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INTRODUÇÃO 
Agregados são materiais particulados, formados normalmente por rochas, com 
atividade química quase nula, que usados juntamente com cimento, água e aditivos 
formam o concreto, produto mais utilizado na construção civil. Os agregados mais 
comumente usados são pedra britada, areia e cascalho. Por possuir atividade 
química quase nula, os agregados causam poucas patologias às construções, mas 
se a qualidade dele não for controlada e o estudo da forma como ele se apresenta 
na natureza não for conhecido causam grandes doenças ao concreto, podendo levar 
uma construção até mesmo à ruína. Com este trabalho quer-se mostrar a boa 
qualidade dos agregados e o controle que deve-se ter para que este não cause 
patologias, doenças, às construções de concreto. No Paraná, estado que será 
abordado na pesquisa, possui rica variedade de rochas excelentes ao uso na 
fabricação de agregados para a construção civil, porém na região de União da itória 
existem rochas que devem ser observadas quando usadas com cimento e água. 
 
OBJETIVOS 
OBJETIVO GERAL 
Identificar os tipos de agregados usados na construção civil e suas possíveis 
patologias. 
 
OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
a) Classificação dos agregados e seus usos; 
b) identificar possíveis patologias relacionadas aos agregados; 
c) Recuperação das estruturas com patologias; 
d) Conhecimento de rochas existentes na região do Paraná. 
 
METODOLOGIA 
Todo o trabalho foi fundamentado com consultas bibliográficas e documentos 
confiáveis com autores conhecidos. Procurou-se primeiramente identificar quais os 
agregados usados na construção civil, logo quais patologias devem ocorrer nas 
estruturas com o uso de agregados deficientes. Assim sendo, identificou-se 
possíveis recuperação das mesmas e, por fim, o conhecimento dos tipos de rochas 
para possíveis agregados existentes em todo o estado do Paraná. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO  
O agregado tem influência não apenas na resistência, mas também na durabilidade 
e no desempenho estrutural do concreto. Deve-se considerar o agregado como um 
material não inerte e cujas propriedades físicas, térmicas e químicas apresentam 
influência no desempenho final do concreto, não subestimando sua importância. 
Para a escolha de qual tipo de agregado usar em determinada obra de engenharia é 
necessário conhecer suas propriedades detalhadamente, pois, dependendo do 
ambiente em que esteja exposta, ou as condições de como será executado a obra, 
este pode reagir com o cimento e principalmente com a água causando 
manifestações patológicas que podem fazer com que a estrutura vá à ruína. Faz-se 
necessário conhecer o tipo de rocha existente na região da construção, pois o não 
conhecimento de tal, acarreta ao profissional o uso de rochas com os tipos de 
componentes destacados no trabalho gerando patologias que dificilmente serão 
recuperáveis. Analisando as manifestações patológicas presentes neste trabalho, os 
componentes dele terão uma base para o exercício profissional, sendo necessário 
para o estudo de cada caso que surgir ao longo da profissão, um aprimoramento e 
pesquisa avançada para se chegar à solução, sendo necessário para isso o uso de 
laboratórios e profissionais de química com conhecimento das reações que possam 
estar acontecendo. 
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